
 

 

 

Padrão de Resposta: 
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 • Organização de mutirão de voluntários para distribuição de vestuários, remédios, 
alimentos e outros insumos entre os atingidos pelo desastre etc. 

• Mobilização de voluntários para auxílio ao trabalho de recuperação parcial das 
casas dos desabrigados. 

• Realocação da população afetada para locais seguros. 

• Resgate de pessoas afetadas por inundações ou deslizamentos para abrigos 
emergenciais temporários. 

• Mobilização de sistemas de saúde para atendimento de emergência de pessoas 
feridas. 

• Mobililzação de voluntários para campanhas de vacinação.  



• Mobilização de sistemas de saúde para ações de prevenção de surtos e 
epidemias. 

• Mobilização de sistemas de saúde para acompanhamento biopsicossocial da 
população atingida. 

• Resgate e/ou proteção de animais domésticos. 

• Construção de abrigos para acomodação dos animais resgatados. 

• Acompanhamento médico veterinário de animais atingidos pelo desastre. 
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• Estratégias de recomposição de áreas agropecuárias. 

• Implementação e recuperação de áreas agrícolas e agroflorestais.  

• Liberação de crédito rural para agricultores e criadores atingidos por desastres. 

• Recuperação de patrimônios histórico, artístico, cultural ou natural. 

• Restauração de museus, igrejas, instituições culturais etc.  

• Mobilização de recursos financeiros para auxílio às vítimas. 

• Liberação de aluguel social para apoio à população atingida. 

• Aplicação e uso de multas para recuperação de áreas atingidas. 

• Recuperação de bens materiais das vítimas. 

• Liberação pelo governo de fundo emergencial para a reconstrução das moradias 
da população atingida. 

• Campanha de captação de recursos financeiros para reconstrução de casas 
atingidas. 

• Facilitação na liberação de crédito para compra de mobiliário residencial. 
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 • Atividades de recuperação do ecossistema da área atingida. 

• Reflorestamento das áreas degradadas com vegetação nativa. 

• Resgate de animais silvestres.  

• Recuperação e/ou proteção de mananciais. 

• Reflorestamento de nascentes com vegetação nativa. 

• Monitoramento e/ou controle da qualidade da água. 

• Monitoramento e/ou controle da qualidade do solo. 

• Verificação periódica dos padrões de potabilidade da água depois de desastres. 

• Descontaminação do solo com presença de metais pesados. 
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• Restauração de serviços públicos essenciais. 

• Restauração no abastecimento de água, energia elétrica, combustíveis, 
comunicações. 

• Limpeza de bueiros para facilitar escoamento das águas em caso de 
alagamentos. 

• Retirada de entulhos e lixo para facilitar o escoamento da água acumulada. 

• Implementação de sistemas de alertas. 

• Alertas através da programação de emissoras.  

• Avisos sonoros em locais críticos para resgate de vítimas. 

• Recuperação de artefatos de acesso e mobilidade. 

• Restauração de pontes, rodovias etc. 

• Desenvolvimento de gerenciamento de sistemas de monitoramento remoto. 

• Utilização de drones para localização de vítimas de desastres. 

• Monitoramento de manchas de óleo em áreas costeiras por meio de imagens de 
satélite. 



• Desenvolvimento de processos, produtos e tecnologias para recuperação ou 
restauração. 

• Reconstrução da malha viária com asfalto poroso de alta permeabilidade. 

• Tecnologias para descontaminação e desintegração de manchas de óleo. 

• Utilização de “lama” de barragem como material de construção civil para 
recuperação habitacional. 
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• Remodelagem de procedimentos de segurança e de processos industriais. 

• Convocação e treinamento de pessoal de segurança para evitar saques.  

• Treinamento da população para ações durante e/ou após ocorrência de 
desastres. 

• Palestras para voluntários em ações de reflorestamento de áreas degradadas. 

• Treinamento de equipes e comunidade para apoio no resgate de vítimas. 

• Treinamento emergencial de voluntários para limpeza de praias poluídas por 
vazamento de óleo. 

• Orientação sobre riscos à saúde a voluntários por conta da manipulação de 
material tóxico na limpeza de praias sem proteção adequada. 

• Promoção de ações de restauração da ordem pública. 

• Parceria entre diferentes esferas governamentais para fortalecimento da 
segurança pública. 
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• Implementação de tecnologias de dessalinização da água do mar. 

• Aproveitamento da água da chuva nos períodos de pouca chuva ou estiagem. 

• Construção de cisternas para armazenamento de água da chuva. 

• Reflorestamento da mata ciliar. 

• Racionamento de água em níveis críticos de vazão/disponibilidade hídrica. 

• Reúso da água (Exemplo citado: água de banho pode ser captada e usada para 
lavagem de quintal e para dar descarga em vasos sanitários).  

• Monitoramento da qualidade da água de reúso. 

 

 



 

Padrão de respostas 

 

O estudante deve apontar dois ganhos possíveis, como os apresentados, resultantes de uma 
boa articulação entre pelo menos dois dos entes representados na figura:   

 

Item ‘a’ - CAMPO CIENTÍFICO –  

• Ampliação dos recursos para a produção de conhecimento científico voltado para 
resolução de problemas  

• Transferência mútua de conhecimento e de tecnologia.  

• Ampliação das fontes de financiamento para desenvolvimento de pesquisa, tais como 
bolsas, montagem e manutenção de laboratórios, disponibilização de equipamentos e 
de prestação de serviços.  

 

Item ‘b’ CAMPO ECONÔMICO  

• Ampliação do investimento na criação de soluções tecnológicas mais acessíveis e mais 
adequadas às necessidades locais.  

• Desenvolvimento de tecnologias que propiciem uso sustentável de recursos naturais e 
de insumos diversos. 

• Desenvolvimento de novos produtos, processos e materiais ajustados às demandas e 
potencialidades do contexto local;  

• Desenvolvimento de tecnologias e arranjos que propiciem a constituição de cadeias 
produtivas mais sustentáveis, com maiores aportes e insumos locais.  

• Desenvolvimento de arranjos produtivos locais com participação das IES;  

• Ampliação de canais de inserção laboral dos estudantes e egressos.  

• Diversificação de estruturas produtivas e empresariais do país (startups, incubadoras, 
empresa júnior, fundação de apoio, joint venture).  

• Ampliação dos investimentos voltados para o alcance de novas patentes 

 

  
 



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

a) O estudante deverá responder que os testes treponêmicos detectam anticorpos específicos 

para os antígenos do Treponema pallidum (geralmente IgM e IgG). Os testes não treponêmicos 

detectam anticorpos anticardiolipina IgM e IgG, que não são específicos para os antígenos do 

Treponema pallidum.  

b) O estudante poderá citar um dos seguintes testes treponêmicos:  

Imunofluorescência indireta FTA-abs (Fluorescent Treponemal Antibody absorption); 

• Hemaglutinação MHA-TP (Micro-Hemaglutinação para Treponema pallidum); 

• Aglutinação de partículas TPPA (Treponema Pallidum Particle Agglutination assay); 

• Imunoenzimáticos e suas variações ELISA (Enzyme-Linked Immunossorbent Assay); 

• CMIA (Ensaio Imunológico Quimioluminescente Magnético);  

• Imunocromatografia e os testes rápidos;  

• Testes moleculares de reação de amplificação do DNA da bactéria como a PCR (Reação 

em Cadeia da Polimerase). 

O estudante poderá citar um dos seguintes testes não treponêmicos:  

• VDRL (Venereal Disease Research Laboratory);  

• RPR (Rapid Test Reagin); 

• USR (Unheated Serum Reagin);  

• TRUST (Toluidine Red Unheated Serum Test). 

c) O estudante deverá mencionar o fenômeno de pró-zona. 

Descrição desse fenômeno: Pode ocorrer quando há grande produção de anticorpos. Esse 

fenômeno consiste na ausência de reatividade aparente no teste realizado em uma amostra não 

diluída que, embora contenha anticorpos anticardiolipina, apresenta resultado não reagente 

quando é testada. Esse fenômeno decorre da relação desproporcional entre as quantidades de 

antígenos e de anticorpos presentes na reação não treponêmica, gerando resultados falso-

negativos. Por esse motivo, é fundamental que, ao se realizar qualquer teste qualitativo não 

treponêmico, a amostra sempre seja testada pura e diluída, de forma seriada, até 1:8.  



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

a) O estudante poderá mencionar duas das seguintes vantagens dos imunoensaios de quarta 
geração em comparação aos de primeira geração:  

• Há aumento da especificidade 

• Há aumento da sensibilidade;  

• Redução do tempo da janela imunológica; 

• Detecção direta do antígeno viral p24 (positivo a partir de 15 dias após a infecção); 

• Detecção de anticorpos da classe IgM. 

b) O estudante deverá descrever as seguintes etapas do teste ELISA.  

• Na fase sólida, estão fixados anticorpos e antígenos. 

• A presença de anticorpos e antígenos na amostra é detectada pela adição de soluções 
conjugadas a uma enzima. 

• A revelação da reação acontece pela adição de um substrato/cromógeno, que resultará 
na formação de cor, indicando a presença de antígenos ou de anticorpos na amostra. A 
intensidade da cor será medida em um espectrofotômetro lido em comprimento de 
onda, conforme indicado na bula do teste. 

• A partir dos índices de absorbância obtidos na duplicata de controles, será calculado o 
ponto de corte (cut off), em que as reações são interpretadas como reagentes, não 
reagentes ou indeterminadas. 

c) O estudante deverá mencionar que é necessário confirmar o resultado com a realização de 
testes mais específicos, a exemplo da imunofluorescência e do Western Blotting. 

 



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

a) O estudante deverá mencionar que a coleta para o exame bacteriológico direto de bacilos 
álcool-ácido resistentes (BAAR) é realizada da seguinte forma:  

Recomenda-se coleta de três amostras de secreção das vias aéreas inferiores, em dias 
subsequentes, pela manhã, antes do desjejum. Pacientes pobres em escarro podem fazer a sua 
indução a partir da nebulização com solução salina hipertônica (NaCl 3%).  

O estudante poderá citar uma vantagem desse método diagnóstico dentre as seguintes:  

• Método "padrão ouro" 

• Mais seguro; 

• Mais rápido; 

• Baixo custo para o diagnóstico, o controle do tratamento e a vigilância de resistência 
aos antimicrobianos. 

 

b) O estudante deverá responder que o estudo anatomopatológico é importante para a 
confirmação do diagnóstico de tuberculose, sendo os possíveis achados: a presença de reação 
granulomatosa, com ou sem necrose caseosa, e, ainda, a presença de BAAR.  

O estudante poderá citar dois dos seguintes tipos de tecidos ou biópsias utilizados no 
diagnóstico de tuberculose:  

• Linfonodos enfartados ou fistulizados; 

• Pulmões;  



• Pleura; 

• Pericárdio; 

• Mucosa gastrintestinal; 

• Bexiga;  

• Rins; 

• Pele;  

• Medula óssea;  

• Fígado. 

c) O estudante deverá responder: Teste imuno-histoquímico.  

d) O estudante deverá responder: Método baseado em PCR em tempo real (GeneXpert), que 
possibilita verificar o perfil de resistência do microrganismo à rifampicina.  

 


